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RESUMO  

 

Um dos centros de diversidade vegetal e endemismo no Brasil é a vegetação de 

Campos Rupestres. Lychnophora pinaster, conhecida como arnica-mineira, é uma 

espécie endêmica dos Campos Rupestres, em risco de extinção e usada na medicina 

popular para traumatismos, como anti-inflamatório e cicatrizante. Este estudo teve por 

objetivo caracterizar os constituintes fenólicos e a ecogeografia de 11 populações de 

L. pinaster coletadas nas mesorregiões Norte, Jetiquinhonha, Metropolitana de Belo 

Horizonte e Campos das Vertentes no estado de Minas Gerais, Brasil. A vitexina e o 

ácido clorogênico são os constituintes em maior concentração nas populações.   O 

perfil dos constituintes fenólicos nas populações variou em função da origem 

geográfica. L. pinaster ocorre em locais de alta altitude (700 m e 1498 m), 

precipitações anuais de até 1455 mm, em solos ferruginosos, baixa fertilidade e de 

textura predominantemente franca, podendo ser considerada uma espécie tolerante a 

solos ácidos e com pouca disponibilidade de nutrientes. Apresenta variações 

morfométricas e nutricional foliar entre populações, com maiores índices nas de 

ocorrência nas mesorregiões Norte e do Jequitinhonha. O ambiente de ocorrência da 

L. pinaster no estado Minas Gerais é diverso contribuindo para a diversidade química 

das populações, assim como dos aspectos morfológicos nas diferentes regiões. 

 

 

Palavras-chave: Arnica-mineira. Asteraceae. Ácido clorogênico. Flavonóides. Plantas 

medicinais. Solo. Caracterização ambiental.  

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

One of the hotspots of plant diversity and endemism in Brazil is the vegetation of 

Rupestrian Fields. Lychnophora pinaster, known as arnica-mineira, is endemic to 

Rupestrian Fields, at risk of extinction and used in folk medicine for trauma, as anti-

inflammatory and healing agents. This study aimed to characterize the phenolic 

constituents and the ecogeography of 11 populations of L. pinaster collected in the 

North, Jetiquinhonha, Metropolitan of Belo Horizonte and Campos das Vertentes 

mesoregions in the State of Minas Gerais, Brazil. Vitexin and chlorogenic acid are the 

major constituents in concentration in populations. The profile of phenolic constituents 

in populations varied according to geographic origin. L. pinaster occurs in sites at high 

altitude (700 m and 1,498 m), annual rainfall of up to 1,455 mm, in ferruginous soils, 

with low fertility and predominantly loamy in texture, and can be considered a species 

tolerant to acidic soils, with little availability of nutrients. It presents morphometric and 

leaf nutritional variations among populations, with higher rates in those occurring in the 

North and Jequitinhonha mesoregions. The environment of occurrence of L. pinaster 

in the state of Minas Gerais is diverse, contributing to the chemical diversity of the 

populations, as well as the morphological aspects in the different regions. 

Keywords: Arnica-mineira. Asteraceae. Chlorogenic acid. Flavonoids. Medicinal 

plants. Soil. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

O Brasil é um dos países megadiversos do mundo e é o país mais rico em 

espécies (FORZZA et al. 2012). Isso se deve à presença de diversos centros de 

diversidade vegetal com uma infinidade de fatores ambientais (DAVIS et al. 1997, 

Oliveira-Filho & Fontes 2000), mas a diversidade é resultado da soma de processos 

históricos ao longo do tempo, da interação entre processos evolutivos com fatores 

ambientais (WIENS et al. 2006, ANTONELLI et al. 2019). Um desses centros de 

diversidade vegetal é a vegetação de Campos Rupestres, que foi elevada a uma 

biorregião formal em nível de província (COLLI-SILVA et al. 2019), como Cerrado, 

Caatinga e Pampa. Essa formalização é um reconhecimento de sua alta importância 

biológica para a biota sul-americana, devido a sua alta biodiversidade e endemismo 

(GIULIETTI et al. 2000, ECHTERNACHT et al. 2011, COLLI-SILVA et al. 2019). 

Ocupando apenas 0,74% da superfície terrestre do território nacional, Campos 

Rupestres possui 9.125 espécies e 1.748 endêmicas (ARAUJO, 2017 ; COLLI-SILVA 

et al. 2019). 

Campos Rupestres é uma vegetação propensa ao fogo ( ALVES, 2011), 

composta principalmente por pastagens ou pradarias intercaladas com pastagens 

com solos rochosos (SILVEIRA et al. 2015 ; MUCINA, 2017). Esta vegetação ocorre 

de 700 a 2.033 metros de altitude e é considerada uma vegetação zonal, que é 

limitada pelos tipos de solos, quartzítico, arenito ou ironstone (ALVES ; KOBECK , 

2010 ; SILVEIRA et al. 2015). Campos Rupestres é uma vegetação ameaçada de 

extinção devido a atividades antrópicas (FERNANDES et al. 2014 ; POUGY et al. 2015 

; VERDI et al. 2015). O clima dos Campos Rupestres consiste de invernos secos e 

verões chuvosos, solos diversificados e pobre em nutrientes (SILVEIRA et al. 2015 ;  

OLIVEIRA et al. 2015). 

Asteraceae é a família de plantas mais diversa em Campos Rupestres, com 

993 táxons, dos quais 208 são endêmicos (BFG, 2015 ; ARAUJO,  2017). Um gênero 

endêmico e típico de Campos Rupestres é Lychnophora Mart. com 39 espécies 

(SEMIR et al. 2011, 2014, 2020), com algumas espécies ameaçadas de extinção. 

Trata-se de uma espécie endêmica dos Campos Rupestres do estado de Minas 

Gerais, popularmente conhecida como arnica e arnica-mineira, e em risco de extinção 

(CNCflora, 2019). Lychnophora pinaster Mart. [sinônimos: Lychnophora affinis 
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Gardner, Lychnophora trichocarpha (Spreng.) Spreng.] em decorrência da 

degradação de seu habitat por atividades de mineração, expansão urbana, queimadas 

e uso indiscriminado com propósito medicinal (SANTOS et.al. 2008; CNFlora 2019). 

As partes aéreas são amplamente usadas na medicina popular sob forma de 

extrato hidroalcóolico (uso tópico), em casos de contusões, inchaços, hematomas e 

traumatismos (SILVEIRA et al. 2005, RODRIGUES; CARVALHO, 2001).   

Estudos descritos na literatura com L. pinaster, conferem à planta potencial 

tripanocida, ação antibacteriana contra Staphylococcus aureus, anti-inflamatória 

(SILVEIRA et al. 2005; ABREU et al. 2011; ABREU et al., 2013; MULLER et al. 2019). 

Das substâncias relacionadas as propriedades biológicas da espécie destacam-se: 

15-deoxi-goiazensolido, ácido cafeico, ácido isoclorogênico, vitexina, isovitexina e 

ácido E-lichnofórico, com ação tripanocida (SILVEIRA et al. 2005);15-deoxi-

goiazensolido, como antibacteriano (KELES et al. 2011); α-amirina, quercetina, 

estigmasterol, sitosterol, friedelina, ácido clorogênico, ácido cinâmico, ácido cafeico, 

rutina e lupeol como anti-inflamatórios (ABREU et al. 2013; MULLER et al. 2019).  

A composição química das plantas é característica da espécie. A produção de 

metabólitos especializados (também denominado de secundário) nas plantas é 

controlada geneticamente e epigeneticamente (TRAPP; CROTEAU, 2001), assim 

como, por fatores ambientais podem-se destacar a luz (intensidade e fotoperíodo), a 

latitude, a temperatura (mínima, máxima e média), o solo (atributos químicos e físicos). 

Em resposta aos fatores abióticos as plantas sofrem ajustes no metabolismo primário 

e especializado, principalmente para evitar, tolerar ou até mesmo resistir aos 

estresses ambientais (SOUZA; LUTTGE 2015). Os fatores ambientais como 

sazonalidade, índice pluviométrico, temperatura, altitude, solo, entre outros, 

apresentam correlações entre si e não atuam isoladamente, podendo influir em 

conjunto no metabolismo especializado e no desenvolvimento foliar e/ou surgimento 

de novos órgãos das plantas (LOPES et al. 2007).   

Populações de L. pinaster ocorrem na região sudeste da Serra do Espinhaço 

(Serra do Caraça, Ouro Preto, Serra de Ouro Branco, Carrancas, São João del-Rei, 

Serra da Moeda, Serra do Rola Moça, Curral e Lavras) e na região intermediária da 

Serra do Cipó e alguns pontos do Planalto de Diamantina (SEMIR, 2011), regiões com 

condições edafoclimáticas distintas.  

A ocorrência de quimiotipos em várias espécies de plantas sugere que as 

mesmas tenham se adaptado a condições ecológicas ou de domesticação distintas.   
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Diante da significativa alteração da composição química dos óleos essenciais   

nas diferentes regiões de ocorrência de L. pinaster (ISOBE, 2012; SILVA, 2013; 

SILVA, 2016; MARQUES, 2020) há de se considerar que as substâncias não voláteis, 

dentre estas as relacionadas com as propriedades biológicas da espécie, podem estar 

sendo alteradas em resposta a interação dos genótipos com os diferentes ambientes 

dos locais de ocorrência na espécie no estado de Minas Gerais.   

Os estudos envolvendo a caracterização química dos constituintes não voláteis 

de L. pinaster são restritos aos municípios de Moeda e Itabirito, pertencentes a região 

Metropolitana de Belo Horizonte. Não há, até o momento, estudos envolvendo as 

características ecogeográficas das regiões de ocorrência de L. pinaster, cuja 

informação é relevante para o entendimento da adaptação da espécie quanto aos 

fatores edáficos, climáticos (temperatura e precipitação) e geográficos, cujas 

informações podem auxiliar na formulação de estratégias de conservação da espécie.  
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7 CONCLUSÃO  
 

Nos extratos etanólicos das folhas de L. pinaster foram identificados os ácidos 

clorogênico, ácido p-cumárico, quercetina, vitexina e rutina. As populações da 

mesorregião Norte e Jetiquinhonha possuem maior concentração de vitexina e a dos 

Campos das Vertentes do ácido clorogênico. A espécie ocorre em locais de alta 

altitude (700m e 1498m), precipitações anuais de até 1455 mm, em solos 

ferruginosos, baixa fertilidade e de textura predominantemente franca. Apresenta 

variações morfométricas entre populações, com maiores índices para os indivíduos 

da população do município de Grão Mogol (mesorregião Norte) e menores valores 

para os das populações de Nova Lima (mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte). 

De modo geral, a L. pinaster apresentou maiores valores de nutrientes foliares na 

região região norte e Jequitinhonha, exceto o Fe. O ambiente de ocorrência da L. 

pinaster no estado Minas Gerais é diverso, contribuindo para a diversidade química 

das populações, assim como dos aspectos morfológicos nas diferentes regiões.  
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